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RESUMO: O estudo avaliou a dinâmica populacional da mosca-

branca (Bemisia tabaci biótipo B) na cultura da berinjela (Solanum 

melongena L.), inseto-praga cuja alimentação por adultos e ninfas 

promove sucção de seiva floemática, reduzindo a taxa fotossintética 

e a respiração vegetal, além de favorecer o desenvolvimento de 

fumagina (Capnodiales) em decorrência da excreção de honeydew, 

com consequente decréscimo na produtividade. O experimento foi 

conduzido na Fazenda de Ensino, Pesquisa e Extensão da 

Faculdade de Engenharia da Universidade Estadual Paulista 
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(UNESP), Campus de Ilha Solteira – SP, utilizando a cultivar Nápoli. 

As avaliações foram realizadas semanalmente, a partir de 33 dias 

após o transplante (DAT), por meio da quantificação de adultos 

diretamente no campo, em diferentes estratos do dossel (terços 

superior, médio e inferior), e da contagem de ovos e ninfas em 

laboratório, com auxílio de estereomicroscópio. Os resultados 

evidenciaram maior densidade populacional de adultos na fase 

inicial de desenvolvimento da cultura, com novos picos 

populacionais aos 75 e 110 DAT. Observou-se maior abundância de 

adultos no terço médio do dossel, enquanto ovos e ninfas 

apresentaram maior concentração nos terços médio e inferior das 

plantas. O incremento populacional da praga foi mais expressivo 

sob condições de temperatura entre 25 e 27 °C e umidade relativa 

do ar entre 72% e 83%, indicando influência significativa dos fatores 

abióticos sobre a flutuação populacional da espécie. 

 

Palavras chave: Bemisia tabaci, mosca-branca, Aleyrodidae 

berinjela.  

 

SEASONAL OCCURRENCE OF Bemisia tabaci BIOTYPE B 

(Homoptera: Aleyrodidae) IN EGGPLANT CROP IN THE REGION 

OF ILHA SOLTEIRA – SP 

 

ABSTRACT: The study evaluated the population dynamics of the 

whitefly (Bemisia tabaci biotype B) in eggplant (Solanum melongena 

L.) cultivation, an insect pest whose feeding by adults and nymphs 

promotes phloem sap extraction, reducing photosynthetic rate and 

plant respiration, in addition to favoring the development of sooty 

mold (Capnodiales) due to honeydew excretion, resulting in 
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decreased productivity. The experiment was conducted at the 

Teaching, Research and Extension Farm of the School of 

Engineering of São Paulo State University (UNESP), Ilha Solteira 

Campus – SP, using the ‘Nápoli’ cultivar. Evaluations were 

performed weekly, starting at 33 days after transplanting (DAT), 

through adult quantification directly in the field at different canopy 

strata (upper, middle, and lower thirds), and by counting eggs and 

nymphs in the laboratory with the aid of a stereomicroscope. The 

results showed a higher adult population density during the initial 

crop development stage, with additional population peaks at 75 and 

110 DAT. A greater abundance of adults was observed in the middle 

canopy stratum, whereas eggs and nymphs were predominantly 

concentrated in the middle and lower thirds of the plants. Population 

increase of the pest was more pronounced under temperature 

conditions between 25 and 27 °C and relative humidity between 

72% and 83%, indicating a significant influence of abiotic factors on 

the species’ population fluctuation. 

 

KEYWORDS: Bemisia tabaci, whitefly, Aleyrodidae, eggplant. 

 

OCURRENCIA ESTACIONAL DE Bemisia tabaci BIOTIPO B 

(Homoptera: Aleyrodidae) EN EL CULTIVO DE BERENJENA, EN 

LA REGIÓN DE ILHA SOLTEIRA – SP 

 

RESUMEN: El estudio evaluó la dinámica poblacional de la mosca 

blanca (Bemisia tabaci biotipo B) en el cultivo de berenjena 

(Solanum melongena L.), insecto plaga cuya alimentación por 

adultos y ninfas promueve la succión de savia floemática, 
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reduciendo la tasa fotosintética y la respiración vegetal, además de 

favorecer el desarrollo de fumagina (Capnodiales) como 

consecuencia de la excreción de honeydew, con la consiguiente 

disminución de la productividad. El experimento se llevó a cabo en 

la Hacienda de Enseñanza, Investigación y Extensión de la Facultad 

de Ingeniería de la Universidade Estadual Paulista (UNESP), 

Campus de Ilha Solteira – SP, utilizando el cultivar Nápoli. Las 

evaluaciones se realizaron semanalmente, a partir de los 33 días 

después del trasplante (DDT), mediante la cuantificación de adultos 

directamente en campo, en diferentes estratos del dosel (tercios 

superior, medio e inferior), y el conteo de huevos y ninfas en 

laboratorio con la ayuda de un estereomicroscopio. Los resultados 

evidenciaron una mayor densidad poblacional de adultos en la fase 

inicial de desarrollo del cultivo, con nuevos picos poblacionales a los 

75 y 110 DDT. Se observó mayor abundancia de adultos en el tercio 

medio del dosel, mientras que los huevos y ninfas presentaron 

mayor concentración en los tercios medio e inferior de las plantas. 

El incremento poblacional de la plaga fue más pronunciado bajo 

condiciones de temperatura entre 25 y 27 °C y humedad relativa del 

aire entre 72% y 83%, lo que indica una influencia significativa de 

los factores abióticos sobre la fluctuación poblacional de la especie. 

 

PALABRAS CLAVE: Bemisia tabaci, mosca blanca, Aleyrodidae, 

berenjena. 
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1. INTRODUÇÃO 

A berinjela (Solanum melongena L.) constitui uma solanácea 

de elevada importância socioeconômica, amplamente cultivada em 

regiões tropicais e subtropicais, destacando-se tanto pelo valor 

nutricional quanto pela expressiva participação na horticultura 

comercial.  

Entretanto, a produtividade e a qualidade fitossanitária dessa 

cultura são frequentemente comprometidas por insetos-praga de 

hábito sugador, dentre os quais se sobressai a mosca-branca 

(Bemisia tabaci biótipo B) (Hemiptera: Aleyrodidae), considerada 

uma das espécies de maior relevância agrícola em sistemas 

olerícolas intensivos. 

Bemisia tabaci apresenta elevada plasticidade ecológica, 

ampla gama de hospedeiros e notável capacidade reprodutiva, 

características que favorecem sua rápida adaptação a distintos 

agroecossistemas. O biótipo B — reconhecido como pertencente ao 

complexo de espécies criptomórficas de Bemisia tabaci biótipo B — 

destaca-se por sua agressividade, elevada fecundidade, resistência 

a inseticidas e eficiência na transmissão de fitovírus, especialmente 

begomovírus (Geminiviridae), que podem ocasionar severas perdas 

econômicas.  

A alimentação de adultos e ninfas ocorre por meio da inserção 

do estilete nos tecidos vegetais, alcançando o floema e promovendo 

sucção contínua de seiva elaborada.  

Esse processo resulta em desequilíbrio fisiológico, redução da 

taxa fotossintética líquida, alterações na condutância estomática e 

comprometimento da respiração celular, culminando em estresse 

metabólico e queda de rendimento. 
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Adicionalmente, durante a alimentação, o inseto excreta 

grande quantidade de honeydew, substrato açucarado que favorece 

o desenvolvimento de fungos saprofíticos conhecidos como 

fumagina (ordem Capnodiales).  

A colonização fúngica sobre a superfície foliar reduz a 

interceptação luminosa e a eficiência fotossintética, além de 

depreciar o valor comercial dos frutos.  

Dessa forma, os danos causados por Bemisia tabaci biótipo B 

podem ser classificados como diretos — decorrentes da sucção de 

seiva e toxemia associada — e indiretos, relacionados à 

transmissão de patógenos e ao desenvolvimento de fumagina.  

A dinâmica populacional da mosca-branca é fortemente 

influenciada por fatores abióticos, tais como temperatura, umidade 

relativa do ar, fotoperíodo e regime pluviométrico, bem como por 

fatores bióticos, incluindo estádio fenológico da cultura, arquitetura 

do dossel, disponibilidade nutricional e presença de inimigos 

naturais.  

Temperaturas elevadas, dentro da faixa ótima para o 

desenvolvimento embrionário e ninfal, tendem a reduzir o ciclo 

biológico e aumentar a taxa intrínseca de crescimento populacional 

(rm), favorecendo surtos populacionais.  

Em contrapartida, condições ambientais adversas podem 

atuar como fatores limitantes, interferindo na sobrevivência e na 

fecundidade da espécie. 

No contexto do manejo integrado de pragas (MIP), o 

conhecimento da flutuação populacional e da distribuição vertical da 

praga no dossel vegetal constitui ferramenta essencial para a 

tomada de decisão, permitindo a definição de níveis de ação, o 
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posicionamento adequado de métodos de controle e a 

racionalização do uso de inseticidas.  

A estratificação da população nos diferentes terços da planta 

pode refletir preferências comportamentais relacionadas à 

oviposição, microclima e qualidade nutricional dos tecidos vegetais. 

Diante da relevância econômica da berinjela e do impacto 

fitossanitário de Bemisia tabaci biótipo B, torna-se imprescindível 

compreender os padrões de ocorrência sazonal e os fatores 

ecológicos que regulam sua dinâmica populacional em condições 

de campo. 

  

2. OBJETIVO 

O presente estudo teve como objetivo caracterizar a 

ocorrência e a dinâmica populacional da mosca-branca (Bemisia 

tabaci biótipo B) na cultura da berinjela (Solanum melongena L.), 

sob condições de campo, com ênfase na análise de parâmetros 

bioecológicos, na distribuição espacial e temporal das diferentes 

fases de desenvolvimento (ovos, ninfas e adultos) e na influência de 

fatores abióticos e bióticos sobre a flutuação populacional da praga. 

Especificamente, buscou-se quantificar a densidade 

populacional do inseto ao longo do ciclo fenológico da cultura, 

avaliando sua estratificação vertical no dossel vegetal e 

identificando períodos de maior suscetibilidade da planta à 

infestação.  

Ademais, objetivou-se correlacionar a variação populacional 

com variáveis meteorológicas, tais como temperatura e umidade 

relativa do ar, a fim de determinar possíveis faixas ótimas para o 
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desenvolvimento e a multiplicação da espécie no agroecossistema 

estudado. 

O trabalho também visou gerar subsídios técnicos para o 

aprimoramento de estratégias de monitoramento e para a definição 

de critérios de tomada de decisão no âmbito do Manejo Integrado 

de Pragas (MIP), contribuindo para a racionalização do uso de 

inseticidas e para a adoção de práticas de controle mais 

sustentáveis.  

Dessa forma, a pesquisa pretendeu ampliar o conhecimento 

acerca da ecologia populacional de Bemisia tabaci biótipo B, na 

cultura da berinjela, fornecendo base científica para o 

desenvolvimento de programas de manejo mais eficientes e 

ambientalmente adequados. 

 

3. MATERIAIS E MÉTODOS 

3.1. Área experimental e caracterização do local 

O experimento foi conduzido em condições de campo na 

Fazenda de Ensino, Pesquisa e Extensão da Faculdade de 

Engenharia, Campus de Ilha Solteira, da Universidade Estadual 

Paulista (UNESP), situada no município de Ilha Solteira – SP.  

A região caracteriza-se por clima tropical com estação seca 

no inverno, apresentando elevadas temperaturas médias anuais e 

regime pluviométrico concentrado no período primavera-verão, 

condições que favorecem o desenvolvimento de insetos fitófagos, 

especialmente espécies pertencentes à família Aleyrodidae. 

As análises laboratoriais destinadas à quantificação de ovos e 

ninfas de Bemisia tabaci biótipo B foram realizadas no Laboratório 
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de Entomologia do Departamento de Fitossanidade, Engenharia 

Rural e Solos (DEFERS) da referida instituição, equipado com 

estereomicroscópios e infraestrutura adequada para triagem e 

avaliação de material entomológico. 

 

3.2 Implantação e condução da cultura 

 

A semeadura da berinjela (Solanum melongena L.), cultivar 

‘Nápoli’, foi realizada em ambiente protegido, utilizando bandejas de 

poliestireno expandido apropriadas para produção de mudas.  

Empregou-se substrato comercial previamente esterilizado, 

com adequada capacidade de retenção hídrica e aeração, visando 

assegurar germinação uniforme e desenvolvimento radicular 

satisfatório. 

Durante a fase de viveiro, as mudas foram mantidas sob 

manejo hídrico controlado e monitoramento fitossanitário, evitando-

se a ocorrência de patógenos e pragas que pudessem comprometer 

a uniformidade experimental.  

Aproximadamente 30 dias após a emergência, quando as 

plântulas apresentavam estádio fenológico compatível com o 

transplantio — caracterizado por folhas definitivas bem formadas e 

sistema radicular desenvolvido — procedeu-se à sua transferência 

para a área experimental em campo aberto. 

Foram produzidas 180 mudas, distribuídas em quatro linhas 

de cultivo contendo 45 plantas cada.  

O espaçamento adotado seguiu as recomendações 

agronômicas regionais para a cultura, assegurando adequada 

interceptação luminosa, ventilação do dossel e padronização do 

estande.  
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As práticas culturais, incluindo irrigação suplementar, capinas 

manuais e tratos culturais rotineiros, foram realizadas conforme as 

recomendações técnicas vigentes.  

Não foram aplicados inseticidas durante o período 

experimental, com o objetivo de preservar a infestação natural da 

mosca-branca e permitir a avaliação fidedigna da dinâmica 

populacional da espécie. 

 

3.3. Delineamento amostral e monitoramento da 

população 

 

O monitoramento populacional de Bemisia tabaci biótipo B foi 

iniciado aos 33 dias após o transplantio (DAT), período 

correspondente ao estabelecimento vegetativo da cultura em 

campo.  

As avaliações foram realizadas semanalmente até o final do 

ciclo produtivo, permitindo a análise da flutuação populacional ao 

longo do desenvolvimento fenológico da planta. 

Adotou-se amostragem casual simples, selecionando-se 

aleatoriamente 20 plantas dentro da área experimental em cada 

data de avaliação.  

A densidade de adultos foi determinada por meio de inspeção 

visual direta em campo, realizando-se a contagem imediata do 

número de indivíduos presentes na planta.  

Para análise da distribuição vertical da população, o dossel 

vegetal foi subdividido em três estratos: terço superior, terço médio 

e terço inferior.  

Essa estratificação possibilitou avaliar padrões de preferência 

espaciais e comportamento de colonização do inseto. 
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3.4 Coleta e quantificação de ovos e ninfas 

 

Para determinação da densidade de formas imaturas, foram 

coletadas três folhas por planta amostrada, sendo uma 

representativa de cada estrato do dossel (superior, médio e inferior).  

A coleta priorizou folhas fisiologicamente ativas e sem danos 

mecânicos, visando reduzir vieses amostrais. 

As amostras foliares foram acondicionadas em sacos de papel 

devidamente identificados e transportadas ao Laboratório de 

Entomologia para análise imediata.  

A quantificação de ovos e ninfas foi realizada com auxílio de 

estereomicroscópio, considerando-se quatro áreas previamente 

delimitadas de 1cm² na face abaxial de cada folha, local preferencial 

de oviposição e desenvolvimento ninfal de B. tabaci biótipo B. 

 

4. RESULTADOS E DISCUSSÕES 

 

A análise da flutuação populacional de Bemisia tabaci biótipo 

B ao longo do ciclo fenológico da cultura da berinjela (Solanum 

melongena L.) evidenciou padrões temporais e espaciais distintos 

entre as diferentes fases de desenvolvimento do inseto.  

Observou-se maior densidade de adultos na fase inicial de 

estabelecimento da cultura em campo, período caracterizado por 

intenso crescimento vegetativo, emissão de folhas jovens e maior 

disponibilidade de tecidos fisiologicamente ativos, os quais 

apresentam maior concentração de compostos nitrogenados e 

maior qualidade nutricional para insetos fitófagos sugadores.  
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A partir dos 54 dias após o transplantio (DAT), verificou-se 

redução relativa na densidade de adultos, seguida por incrementos 

populacionais pontuais aos 75 e 110 DAT.  

Esses picos populacionais sugerem a ocorrência de gerações 

sucessivas sincronizadas com condições ambientais favoráveis e 

com o estádio fenológico da cultura.  

O aumento registrado aos 75 DAT concentrou-se 

predominantemente no terço inferior do dossel, enquanto o 

observado aos 110 DAT apresentou maior expressão no terço 

superior das plantas, indicando possível redistribuição vertical da 

população em função de alterações microclimáticas e estruturais do 

dossel vegetal. 

A estratificação vertical revelou que o maior número de 

adultos foi consistentemente registrado no terço médio das plantas. 

  

Fig. 1 – Ocorrência de adultos de B. tabaci biótipo B, na cultura da berinjela, 

região de Ilha Solteira, SP. 

  

Esse padrão pode estar associado a condições micro 

ambientais mais favoráveis nesse estrato, como maior equilíbrio 
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entre luminosidade, temperatura e umidade relativa, além de maior 

proteção contra ação direta de fatores climáticos adversos, como 

radiação solar intensa e precipitação.  

O terço médio também pode oferecer melhor acesso a tecidos 

foliares com adequada qualidade nutricional, favorecendo o 

comportamento alimentar e reprodutivo dos adultos. 

Em relação às formas imaturas, verificou-se maior 

concentração de ovos e ninfas nas folhas localizadas nos terços 

médio e inferior do dossel.  

A preferência por esses estratos pode estar relacionada à 

maior estabilidade microclimática e à menor exposição a fatores 

que possam comprometer a viabilidade embrionária e o 

desenvolvimento ninfal. 

  

Fig. 2 – Ocorrência de ninfas de B. tabaci biótipo B, na cultura da berinjela, 

região de Ilha Solteira, SP. 

 

A face abaxial das folhas desses estratos tende a apresentar 

maior umidade relativa e menor incidência direta de radiação solar, 

condições que favorecem a sobrevivência das fases fixas do inseto.  
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Além disso, folhas mais desenvolvidas podem proporcionar 

maior área foliar disponível para oviposição e estabelecimento das 

ninfas. 

 

Fig. 3 – Ocorrência de ovos de B. tabaci biótipo B, na cultura da berinjela, 

região de Ilha Solteira, SP. 

 

A dinâmica populacional observada demonstrou forte 

correlação com fatores abióticos, particularmente temperatura e 

umidade relativa do ar.  

O maior incremento populacional de B. tabaci biótipo B 

ocorreu quando as temperaturas médias situaram-se entre 25 e 27 

°C, associadas a níveis de umidade relativa variando de 72% a 

83%.  
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Fig. 4 – Distribuição da temperatura e umidade relativa, no decorrer do 

desenvolvimento da cultura da berinjela, região de Ilha Solteira, SP. 

 

Essa faixa térmica é reconhecida como próxima à ótima para 

o desenvolvimento embrionário e ninfal da espécie, reduzindo a 

duração do ciclo biológico e aumentando a taxa intrínseca de 

crescimento populacional (rm).  

A umidade relativa moderadamente elevada, por sua vez, 

contribui para maior viabilidade dos ovos e menor mortalidade das 

ninfas, especialmente nas fases iniciais de desenvolvimento. 

Os resultados indicam que a interação entre estádio 

fenológico da cultura e condições edafoclimáticas desempenha 

papel determinante na flutuação populacional da mosca-branca.  

A compreensão desses padrões temporais e espaciais é 

fundamental para o aprimoramento de estratégias de 

monitoramento e para a definição de níveis de ação no contexto do 

Manejo Integrado de Pragas (MIP), permitindo intervenções mais 

precisas e tecnicamente fundamentadas. 
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5. CONCLUSÃO 

Os resultados obtidos demonstram que a dinâmica 

populacional de Bemisia tabaci biótipo B, na cultura da berinjela 

(Solanum melongena L.) é fortemente modulada pela interação 

entre o estádio fenológico da planta hospedeira e as condições 

abióticas predominantes.  

A maior densidade de adultos observada na fase inicial de 

desenvolvimento da cultura evidencia a maior suscetibilidade do 

cultivo durante o período de intenso crescimento vegetativo, quando 

há maior disponibilidade de tecidos jovens e fisiologicamente ativos, 

favorecendo a colonização e o estabelecimento da praga. 

A ocorrência de picos populacionais subsequentes, aos 75 e 

110 dias após o transplantio, indica a sincronização de gerações 

sucessivas com condições ambientais favoráveis, particularmente 

dentro da faixa térmica de 25 a 27 °C e umidade relativa entre 72% 

e 83%, parâmetros que se aproximam do ótimo biológico para o 

desenvolvimento da espécie.  

A estratificação vertical da população revelou padrão 

consistente de maior abundância de adultos no terço médio do 

dossel, enquanto ovos e ninfas concentraram-se 

predominantemente nos terços médio e inferior, sugerindo 

influência do microclima foliar e da arquitetura da planta sobre o 

comportamento de oviposição e sobrevivência das formas imaturas. 

Esses achados evidenciam que a flutuação populacional de B. 

tabaci biótipo B apresenta distribuição heterogênea tanto no tempo 

quanto no espaço dentro da planta, reforçando a necessidade de 

amostragem estratificada para monitoramento preciso da praga.  
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Do ponto de vista aplicado, o conhecimento dos períodos 

críticos de maior densidade populacional e dos estratos 

preferenciais de colonização constitui subsídio técnico essencial 

para a implementação eficiente do Manejo Integrado de Pragas 

(MIP), possibilitando a definição de níveis de ação, o 

posicionamento adequado de métodos de controle e a 

racionalização do uso de inseticidas. 

Conclui-se, portanto, que a compreensão detalhada da 

ecologia populacional de Bemisia tabaci biótipo B na cultura da 

berinjela é fundamental para o desenvolvimento de estratégias de 

manejo mais sustentáveis, economicamente viáveis e 

ambientalmente seguras, contribuindo para a redução de perdas 

produtivas e para a estabilidade fitossanitária do sistema de 

produção. 
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